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1 Introdução e Definição do Projecto
O presente documento constitui o Sumário Executivo do Relatório de Conformidade Ambiental do Projecto de Execução (RECAPE) da empreitada de “Beneficiação do Tratamento de Águas Residuais do Sistema de Saneamento da Costa do Estoril”, que integrará o Sistema da SANEST.

A SANEST é a entidade gestora do Sistema Multimunicipal de Saneamento da Costa de Estoril (SSCE), o qual integra a drenagem e tratamento das águas residuais urbanas da totalidade da área do concelho de Cascais, grande parte da área do concelho de Oeiras, parcialmente o concelho de Sintra e uma pequena parte do concelho da Amadora. No ano 2000, este sistema tratava cerca de 720 000 ep
 e actualmente é constituído por um Interceptor Geral, uma estação de tratamento preliminar das águas residuais (a ETAR da Guia), e um Emissário Submarino, resumindo-se o actual grau de tratamento a uma depuração preliminar das águas residuais afluentes, com as operações unitárias de tamisação e desarenação.
A opção de aumentar o grau de exigência de tratamento e o número de habitantes servidos pela ETAR, teve em conta o uso do meio hídrico receptor do efluente da ETAR, a análise da qualidade deste meio receptor e a regulamentação da descargas de águas residuais. Esta opção implicava a ampliação e expansão da actual Estação de Tratamento de Águas Residuais (ETAR).

A ampliação da actual Estação de Tratamento de Águas Residuais da Guia (ETAR da Guia), situada na Guia, no Concelho de Cascais, inclui as instalações actuais da ETAR e compreenderá a construção de novas instalações de tratamento em dois locais distintos, por manifesta falta de espaço junto às actuais instalações de tratamento. 
Assim, projectou-se o tratamento da fase líquida das águas residuais junto à actual ETAR (Estação de Tratamento da Fase Líquida – ETFL), num terreno designado por Muxacho e o tratamento da fase sólida (lamas), resultante deste tratamento, noutro local designado por Outeiro da Lota, na freguesia de Alcabideche, também no concelho Cascais. O transporte das lamas para a Estação de Tratamento da Fase Sólida (ETFS) far-se-á através de um sistema elevatório subterrâneo.

A fase líquida, nos terrenos do Muxacho, será uma instalação de dois pisos, construída em caverna subterrânea, situada no terreno a Norte da antiga actual ETAR da Guia, à qual ficará ligada por um ponto de acesso. Será ainda constituída por um piso exterior ao nível do solo, em que se situará o edifício técnico-administrativo. 
A linha de tratamento da fase líquida será composta pelas operações de tratamento de desarenação, desengorduramento, tratamento físico-químico com adição de polielectrólito, decantação lamelar, tratamento de filtração por filtros gravíticos em areia, e processo final de desinfecção mediante radiação UV, para posterior reutilização de água para rega. Paralelamente, existirão também instalações de bombagem de lamas para recirculação e condução das mesmas para as instalações onde se encontrará a fase sólida.
As instalações da fase sólida nos terrenos de Outeiro da Lota, será constituída por vários edifícios instalados à superfície, os quais encerrarão os vários equipamentos de tratamento. A linha de tratamento incluirá bombagem de lamas e água de processo desde a ETAR da Guia até ao Outeiro da Lota. As lamas a tratar, vindas por bombagem da ETFL, chegarão a dois depósitos de armazenamento, sendo posteriormente submetidos a espessamento mecânico, processo de digestão anaeróbia mesófila (35ºC), desidratação de lamas e secagem térmica. Existirá também processo de cogeração. O biogás produzido na digestão anaeróbia será armazenado em dois gasómetros de membrana de 3000 m3 de capacidade unitária. Existirá uma linha exterior de gás natural e queimadores para queima de gás em excesso. Haverá consumo de gás natural e instalações de cogeração de gás natural e do biogás produzido. 
Em ambas as fases a totalidade do ar das instalações será desodorizada por um tratamento físico-químico antes de ser libertado para a atmosfera. 
2 Resumo do Processo de Avaliação Ambiental
A SANEST inicia o processo necessário para levar a cabo a construção a “Empreitada de Beneficiação do Tratamento de Águas Residuais do Sistema de Saneamento da Costa do Estoril” com a elaboração de um Estudo Prévio, Dezembro de 2001, em que foram procurados cenários com alternativas de localizações para a área de expansão e, ainda, alternativas de diferentes tipos de tratamento. Para além deste documento foi produzido o respectivo Estudo de Impacte Ambiental

Este Projecto de acordo com o Decreto-Lei nº 69/2000, 3 de Março
 está sujeito ao Procedimento de Avaliação de Impacte Ambiental (AIA). No âmbito do Procedimento de AIA:

em Janeiro de 2002, a SANEST submeteu o Estudo Prévio, e respectivo Estudo de Impacte Ambiental, a uma avaliação técnica por uma Comissão nomeada pela Autoridade de AIA (Instituto do Ambiente);

em Janeiro de 2002, a Autoridade de AIA forma a Comissão de Avaliação presidida pelo Instituto do Ambiente (IA) e constituída por representantes do Instituto da Conservação da Natureza (ICN), do Instituto Português de Arqueologia (IPA), da Direcção Regional do Ambiente e Ordenamento do Território – Lisboa e Vale do Tejo (DRAOT-LVT), do Instituto de Água (INAG) e do IPPAR;

em Maio de 2002, o Estudo Prévio e respectivo Estudo de Impacte Ambiental são promovidos a Consulta Pública,  cujo processo necessitou de alargamento de prazo, terminando em Julho 2002.

em Setembro de 2002, é emitida pelo IA a Declaração de Impacte Ambiental (DIA), resultante dos relatórios quer da Comissão de Avaliação, quer da Consulta Pública. A DIA conteve um parecer favorável ao cenário com as localizações da ETAR nas áreas designadas por Muchaxo e Outeiro da Lota, e condicionado ao cumprimento das medidas de minimização e de monitorização. Os prazos da DIA foram prorrogados em 2003 por um ano.

Dado que o EIA incidiu sobre o Estudo Prévio, de acordo com a legislação acima referida, deverá ser elaborado o Relatório de Conformidade Ambiental do Projecto de Execução (RECAPE), que é objecto do presente documento.
Em 2004, a SANEST adjudicou a elaboração do Projecto de Execução, da “Empreitada de Beneficiação do Tratamento de Águas Residuais do Sistema de Saneamento da Costa do Estoril” e respectivo Relatório de Conformidade Ambiental do Projecto de Execução (RECAPE) ao Consórcio constituído pela CME, DRACE, Sopol e Dragados, lançado em Janeiro de 2002. A estrutura e conteúdo deste Relatório cumprem o disposto na Portaria 330/20014, de 2 de Abril.
No âmbito do Procedimento da AIA, em fase de pós-avaliação, em 2005, será apresentado junto da entidade licenciadora o Projecto de Execução e o RECAPE. 

3 Condicionamentes do DIA
A lista da Declaração de Impacte Ambiental (DIA) apresenta um conjunto total de 134 medidas: 31 resultantes do parecer da comissão de avaliação, 90 retiradas do EIA, 7 dedicadas aos programas de monitorização e Plano de Gestão, e 5 relativas a recomendações. 
Face ao elevado número de medidas, e à necessidade de optimizar a classificação atribuída às medidas na DIA
, o RECAPE agrupou as medidas nas seguintes categorias:  

Fases Temporais (projecto, construção, exploração/monitorização);
Descritores (Ar, Arqueologia, Geologia, “Paisagismo, Biota, Flora”, Plano de Gestão Ambiental, Processo, Psico-Social, Qualidade de água, Resíduos, Ruído e Vibrações, Segurança e Sócio-Economia, isto é, a afectação da qualidade de vida da população).
Muitas medidas são transversais, sendo classificadas por mais do que um descritor e fase temporal.

4 Conformidade do Projecto de Execução do DIA
Fase de Projecto
Das 14 medidas da Qualidade de água da DIA, o RECAPE apresenta:

O processo de adjudicação do Estudo Prévio que garante a exigência da emersão do descarregador de emergência;

Um estudo com as possibilidades de reutilização da água efluente à ETAR, dando cumprimento à medida do Plano de Fracção de Água Tratada;

Um estudo quantitativo relativamente às descargas a montante da ETAR;

Apresentação de um estudo para a monitorização das ribeiras; 

A instalação de piezómetros na envolvente da ETA.

O Projecto de Execução vai ainda assegurar que os efluentes da ETAR estão de acordo com a legislação em vigor.

O RECAPE apresenta, relativamente à gestão de Resíduos, uma caracterização quantitativa e qualitativa relativamente aos gradados, areais, gorduras e lamas, classificando-os de acordo com o LER, e relativamente aos resíduos urbanos, bem como o seu destino final, verificando-se o determinado na DIA.  

Das medidas de Geologia:

Na subscrição desta medida no Caderno de Encargos, e estando constante no Projecto de Execução, a metodologia a desenvolver para a elaboração do Plano de Fogo, só será possível de realizar após ensaios “in situ”, verificando-se o cumprimentos desta condicionante da DIA;

O RECAPE avalia que não será necessária a transferência dos depósitos da REPSOL, verificando-se a consideração desta questão levantada pela DIA;

No Projecto de Execução, tomaram-se todas as precauções necessárias no dimensionamento das estruturas uma vez que a obra se situa na Zona A do Regulamento de Segurança e Acções para Estruturas de Edifícios e Pontes.

O Projecto de Execução dá cumprimento à DIA relativamente às medidas de Segurança, uma vez que considerou que as instalações fossem objecto de especial cuidado, tendo em vista não só o pessoal afecto à exploração das instalações, como das populações vizinhas. Destaca-se o cumprimento de:
Plano de Emergência Interno que contempla a formação periódica do pessoal;

O controlo permanente e eficaz de toda a informação e recepção de alarmes, através da sala de comandos e dos sistemas de instrumentação;

Espaço para armazenagem dos produtos químicos e as bacias de retenção; 

Concentrações de gases aceitáveis, através  do projecto de sistema de ventilação e desodorização e o sistema de Comando, automação e supervisão;
O armazenamento do biogás produzido no tratamento de lamas possuir a máxima segurança, minimizando os riscos de explosão;
Planos de manutenção preventiva e dos procedimentos operativos;

A ETAR dispor de um sistema de combate a incêndios com extintores portáteis.
No cumprimento das medidas relativamente ao descritor Qualidade do Ar, verifica-se:

No Projecto de Execução, e no que diz respeito à escolha do equipamento da cogeração, garante-se o cumprimento das emissões gasosas na queima quer de biogás, quer de gás natural;

No RECAPE, com a apresentação de um estudo que, para além de verificar se as alturas das chaminés da ETAR estão de acordo com a legislação actual, garante que a alteração das alturas da chaminé continua a assegurar a qualidade de ar da envolvente; 

Das medidas de Ruído e Vibrações, indo encontro ao exigido na DIA

O Projecto de Execução apresenta um estudo de acústica para verificação do cumprimento da qualidade de ruído na envolvente;

O Projecto de Execução apresenta equipamentos que garantem níveis de ruído de cumprem a legislação e caderno de encargos em vigor;

O Projecto de Execução permite verificar que a implantação da ETAR, na fase do Outeiro da Lota, garante os 40 metros de distância a habitações;  

O RECAPE, apresenta ainda uma situação de referência relativamente ao ruído da envolvente da situação actual.

Das medidas do “Paisagismo, Biota, Flora”:

O Projecto de Execução inclui um estudo de enquadramento paisagístico, com a criação de uma cortina arbórea em redor da instalação e um espaço a ponte no Outeiro da Lota, assegurando o cumprimento das exigências da DIA quanto ao tema do Paisagismo;
O RECAPE demonstra a não aplicabilidade da medida respeitante à decapagem de terra vegetal, devendo-se à escassez da actual terra vegetal do solo;

O RECAPE apresenta uma situação de referência e medidas a implementar aquando a construção do traçados das condutas de interligação entre a Fase Sólida e Líquida que atravessa espaços verdes.
No cumprimento das medidas da Arqueologia, a prospecção arqueológica prévia foi realizada, actualizando-se a informação obtida em estudos de situações anteriores. 

Das medidas de Sócio-Economia e Ordenamento do Território, indo encontro ao exigido na DIA, relativamente às medidas de compensação aos moradores, o RECAPE apresenta um:

Estudo de Integração Paisagístico para o Bairro do Carrasqueiro, tendo em conta as intenções da Câmara Municipal para este bairro;

O Projecto das “ Penhas da Marmeleira” a desenvolver pela SANEST;
Fase de Construção

O RECAPE apresenta ainda a lista de resíduos produzidos em obra, dando conformidade à medida deste tema.

A SANEST desenvolverá um Programa de Comunicação Externa, constando a sua estrutura no RECAPE, por forma a dar respostas às medidas relativas ao descritor Psico-Social.

A DIA determinava a implementação de medidas que garantissem a afectação da qualidade ambiental, nomeadamente, ao nível da segurança, da qualidade do ar, ambiente sonoro, biota, recursos hídricos, socio-economia. Para tal, foram elaboradas as declarações de Compromisso com princípios de boas práticas que serão inseridos no Plano de Gestão de Qualidade e Ambiente da Obra a elaborar pelo Consórcio Empreiteiro. Relativamente às medidas de Segurança, também constantes em formato de Declaração de Compromisso, integrarão no Plano de Segurança e Saúde. Nestas declarações estão definidas os procedimentos que operacionalizam a implementação das medidas de minimização.
O Consórcio Empreiteiro garante o Acompanhamento Arqueológico integral das Obras, tendo para esse efeito elaborado uma intenção de declaração relativamente ao contrato da equipa de arqueólogos, bem como para o acompanhamento da monitorização de ruído.
Fase de Exploração (e Monitorização)
Dando resposta a uma exigência da DIA, foi elaborado a estrutura de um Plano de Gestão Ambiental da ETAR. O Plano de Gestão de Lamas estará contemplado no Plano de Sistema Ambiental.  
O RECAPE apresenta o e o Plano de Monitorização das Águas Subterrâneas na envolvente à ETAR, os Planos de Monitorização dos Recursos Hídricos do meio receptor da descarga da ETAR, da descarga de emergência, e das ribeiras, dando cumprimentos deste grupo de medidas da DIA.

5 Balanço Conclusivo
O RECAPE considera que o Projecto de Execução dá cumprimento às medidas impostas pela DIA. Verificam-se, contudo, situações excepcionais, tais como:

A medida relacionada com a contaminação bacteriológica foi posteriormente autorizado a isentar no RECAPE após parecer do IA nesse sentido.

À data do presente documento o cumprimento da medida referente ao Estudo da Falha, se encontra actualmente em fase de estudo.
Igual situação se passa com o Plano de Fogo, visto o mesmo só ser possível realizar aquando do início das obras, que permitirão a realização de sondagens “in situ”.

No que toca à medida referente ao armazenamento e utilização na integração paisagística da terra vegetal proveniente da decapagem superficial, tal não será aplicável face à não existência de terra vegetal.

Serão elaborados relatórios de monitorização apresentadas, á entidade licenciadora que apresentará à autoridade do AIA. 






� Equivalente populacional (ep) - Carga orgânica biodegradável com uma carência bioquímica de oxigénio ao fim de cinco dias (CBO5) de 60 g de oxigénio por dia.


� “Os projectos de Estações de Tratamento de Águas Residuais de capacidade superior a 150 000 hab./eq” estão incluídos no nº 13, do Anexo I do Decreto-lei nº 69/2000, de 3 de Maio.





� Registou-se que muitas das medidas não estavam incluídas em nenhum descritor e haver discrepância entre a classificação da CA e do EIA.
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